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marada Vtasco Cabral, e mèmbros do BP e do CC. Discursando na altura, o ca-
r¡larada Nino Vieira afirmou que a designação do nqvo Secheta¡iado irá permi-
tir ao PAIGC desempenhar o papel do força dirigente da socied¡de guineense.

(Ver Pág. 2)

o camarada João Bernardo vieir4 secretário-Geral do paIGC e presi-
dente do Conselho da Revoluçãb, conferiu posse ao novo Secreta,riado do CC
ilo PAIGC. a cerimónia desenrolou-se ao fím da manhã de segunda-feira na se-
de do Partido, em Bissau, es,tando presente o secretário Permãnente do cc, ca-

DrsTRrBUrÇA0 PRIMEIRO_MINISTRC EM VISITA À ZONA LESTE DO PAÍS

DE CARNE

EM DEBATE

8 
'UTIL 

TONELADAS DE 
'UIANCARRA 

POR EVACUAR

A Comissão encar-
regada da regularíza-
ção do abastecimen-
to de earne ao país
rêuniu-se pela pri-
meira vez no sábado
passado, na presença
il.o Primei'ro-Ministro,
camarada Victor Saú-
de Maria, para a
análise da situação.

A sessão, que re-
gi'stou igualmente a
pres€nça do Ministro
ila Adminístração In-
terna, Função P¿blica
e frabalho, eamarada
João Cruz Pihto, de-
bruçou-se sobre a es.
eassez de carne no
mercado nacional e
analisou as medidas
yisando a proibição de
saída ile grandes
quantidades de cube-
ças de gado para os
países vizinhos, pro-
ble,mh levantadb pe-
lgs reprresentantes dos
magarefes, presentes
ao encontro.
' Outras reuniões es-

tão programadas para
hoje, com responsá-
veis regionais de Ba-
fatá e Gabú, e no dia
3 de Agosto em Can-
tchungo, com diiigen-
tes c representantes
de magarefes das re-
giões de Cacheu e
Oio.

OS SIONISTAS

NUNCA

ESCONDERAM

O SEÜ

OBJECTIVO

Durante os encontros com os responsáveis
regionøis e população de Bafatá, Contuboel e
Cossé, o Primeiro-Ministro Víctor Saúde Ma-
ria foi pos,to perante as dificuldades que a
Região enfrenta, nomeadâmente a.rfalta de
hansporte que impossibilita a evacuação de
produtos agrícolas e de água, que origina a fu-
ga de gado para os países vizinhos. Víctor
Sntide Maria Que iniciou segunda-feira uma
visita de trabalhq à Zona Lesúe do país,, deve
desllocar-se hoje a Gabú. A necessìdpáe de
coordenação de actividad,es entre os departa-
mentos que integram o Gabinete RegÍonal de
Flanificação, e de aumento da produção, vi-
sando a autosuficiência alimentar, eonstituem
a tónio¡ das intervenções nos encontroB com a
populnção. (Ver Pá9. B)

O PAÍS

O EXTENSIONISTAS RURAIS

TERMINAM CURS0 þog-2)

O ANTIGOS COMBATENTES

CRIAM COOPERATIVAS
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Dos Leitores

Superoçõo de professores
Camarada director,

Um dils problemas que acfualmente
tnais afectam o endi.no básico elementar é o
baixo rendimento escolar principalmente
a nível da priimeira classe, em que a percen-
tagem de reprovação em certos casos, chega
a ultrapassar os 500/9. É de facto p,reocupan-
te o número de repetentes no primeiro ano,
o que à pardida thes coloqa numa situação
desfavorável em relação ao prosseguimento
dos estudos a nivel do ensiho básico ele-
mentar.

É desenconajante para a cr,,iança o insu-
cesso logo no prti,rneiro contacto com a escola,
o que pode até provocar uma aversão em
relação ao estabelecimento escolar e até uma
sensação de frustração. Para a família tam-
bém este facfio pode reflecdin-se numa inde-
ferença ou oposiçãô em relação à escola que
ela sente incapaz de proporcionar aos filhos
a instrução que ela deseja e de corresponder
aos sacrifíctibs que faz.

Vá,rias causas concorrem para o deficri-
ente rendimento, das quais destaco a quali-
ficação dos ,professores, a metodologia uti'
lizada, as condiições sócio-económicas em
que vivem as cr.janças e ainda as condições
pedagógicas das instalações escolares.

Estou convencido que o rendimento será
amplamente melhorado se o nosso Mlinisté-
ri'o da Educaçãp Nacional'encarar a sé'r'io a
superação dos professores, a melhoria das
coñdições dos mesmos, evitando assim a fu$a
dos mais qualificados que se tem verificado
e ainda se os profesores estiverem bem se-
gu,ros dos objectivos gerais da educação e

áas espeoifiaidades das dlisciplinas que inte-
gram o programa do ensino básico elernen-
tar.

Quando o professor conhece bem o que

ensina e para quem ensina, o trabalho é na-
turalmenie maß rentável e a aprendizagem
faclllitada. É preciso que o professor,em cada

momento, atiavés do trabalho do dia-a:dia'
tenha sempre presente a filosofia geral da

educação e a forrna como deve actuar no

sentido fls ¿ qumPrir na íntegra'
Então, em conclusão de tudo isso, é ne-

cessár,io que haja frequentemente seminários

ã" ¡tpétùao dos professores com menos for-
*"càô, aanao¡nei conhecimentos pedagógti-

àos"e óientifieos das materias que constituem
á- cù""icuto da primeira classe e desenvol-

;";á; neles o gósto pelo estudo e a necesssi-

åãä" 
-aã 

aperfãi;eoarem-s" cada vez ma[s no

r""tì¿ã de realLarem cabalmente a tarefa

i-påîtã"ìã que thes é incumbida - a educa-

ção das crianças.
ANTÕNIO ADAMA SEIDI

Respondeo o

O poís

Boch¡le:

o li1i,niitro do Desen--
volvimento Rural, ca-
marada Pauio rCorreia,
presidiu no sábado pas-
sado, na reglião de Ca-
cheu, ao encerramento
,do quarto curso de ex-
tenqionistas rurais, pro-
movlldo pelo Projecto de
Extensáo Rural de Ba-
qhil. Falando na altura,
aquele membro do Bu-
reau Político do PAIGC
e do Conselho da Revo-
lução, salientou a imPor-
tância que o Governo
atribui à formação de
guadros, sobretudo no
sector da agrfcultura,
dada a dituação econó-
mica débiil que o País

enfrenta. De acordo
com as palavras do ti-
tular da pasta do De-
senvolvimento Rural, só
é possÍvel salr desta si-
tuação com o engaja-
mento consciente e to-
tal de todo o povo.

Pon seu turno, o res-
ponsrível pelo projecto,
camarada Jorge Olrivei-
ra, apresentou aos pre-
sentes um historial do
que foi o projecto desde
a sua criação, em 19?7,
pelo então Comissaria-
do da Agricuitura e Pe-
cuárlia, as dificuldades
que enfrenta bem como
as perspectivas para a

propósi,to do Seminário
anual dos trabelthadores
de saúde integrados nes-
se projecto, que decorre
em Bissau desde anteon-
tem, dþvendo terminar
na sexteþfeira próxima.
O encontro conta com a

,participação, além dos

vitória da vida do P.A,r
I.G.C.

Segundo o camarada
Secretário-Geral, a for-
mação do novo Secre-
tariado vai per,rniitir à
organização desemPe-
nhar o lugar que con-
quistou e a que tem di-
reito de, 'força dirigente
da sociedade guineense.
Ao felip[tar os empos-
sados, recondou que
apesar da nova fase da
luta ser muito mais
complexa, o.espírito de
unidade e a determi-
nação que sempre ca-
ractenizaram esses mi-

sua solução, no âmbito'
do plano do Centro,
agora integrado no Pro-
jecto do Desenvolvi-
mento Integrado da Zo-
na Agrícola n.o 2, que
compreende as regiões
de Cacheu e Oio.

Tanto o Ministro Pau-
lo Correia, como o en-
genheino Jorge Oliveira
agradeceram, nas suas
intervenções, as ajudas
de que o centro tem
beneficiado por parte de
or,ganisrnos como a
Agência Sueca para o
Desenvolvlimento Inter-
nacional SIDA, o
Programa Alimentar

enfermeiros e agentes
socia,i,s polivalentes
da Saúde, atrguns técni-
cos cooperantes iigados
ao projecto, assim como
delege¡Jos dos departa-
mentos que intervêm na
vida directa das comuni-
dades rurais.

litantes [rão pemitir o
desempenho cabal "da
sua missão, para a ele-
vação cada vez mais
alto da obra grandiosa
de Cabral.

Recorde-se que o I
Congresso Extraordiná-
nio havia nomeardo ,os
camaradas João Ber-
nardo Vidira e Vasco
Cabral para os cargos'
de Secretário-Geral e
Secretár'io Permanente
do Coqité Cenrtal, res-
pectivamente, e que a
reunião ordinária do
CC, reaùJizada de 30 de
Junho,a 6 de Julho apro-

Mundial-PAM e ainda
do Governo holandês,
ajudas essas considera-
das fundamentais para
o avanço do projecto.
Paulo Correia, que Ee

fazia acompanhar pelo
Ministro do Comércio e
Antesanato, camarada
Carlos Correia e por
técnicos do seu minis-
tério, agradeceu, tam-
bém, em norne do Go-
verno e das autoridades
regionais, presentes ao
acto, a valiosa contFi-
buiçáo dos professores
cooperantes que diri-
gem os cursos de supe-
ração para extensionis-
tas do projecto.

Ao considerar positi-
vo os trabalhos até ago-
ra- desenvolvidþs, Au-
gusto da Silva estim¿l
que, de todas as taban-
cas programêdas durante
o período de 8l/82, mais
de 60 por cento delas fo-
ram concretizadas.

vou a cþmposição do
Secretariado do CC,
que passa doravante a
ser assi,m preenchido:
Teobaldo Barbosa, Se-
cretário para €l Organi-
zaçáo e Controlo; Fidétis
Cabralt d'Aì.mada, Orga-
nização de M¿Fsa e Ou-
tras Organizações So-
cialis; Pedro Ra m o s,
Defesa e Segurança;
Filinto Barros, Infor-
mação, Propaganda e

Cultura; Domingos
Brito, Adminlistração e

Finanças e Francisco
Silva, Relações Inter-
naeiona,iis.

Gulso üe cxlcns¡tln¡slüs

Seminúrio robre ¡túde de bu¡e
..,Considefamos que os

trabalhos progran¡ados
para o período de
19S1/82 fqram bastante
positiv'os* - declarrou ao
Jornal, o camarada Au-
gusto da Silval Coorde-
nador Central do Projec-
to de Saúde de Base, a

O Secretário-Geral
do PAIGC e Predidsnte
do Conselho da Revolu-
Ção, camarada João
Bernardo Vieira, deu
posse a novos secretá-
rios do Comité Central,
numa cerimónlia r ealiza'
da ao ffrn da rnanhã de
segunda-fdi'ra, na sede
do Partido. No uso da
palavra, precedido da
ieitura do termo de Pos-
se pelo camarada Mário
Cabral, do lCC, e dd
termo de compromíisso
pelos novos titulares,
Nino V'j,eira classifica-
ria o acto de malis uma

Secreturiodo do GG tomu posrc

Gomo uig o porlicipuçõo du¡ equ¡po¡ ofricono¡ no Mundiol?
O Mundial 82 tem sido alr¡o de acesas discus-

ro"r 
-"* üãi*os dat capital, pelo' 

-que 
saímos à rua

î-räã*."ltar algumaì opiriiões, Eis as impressões

que recolhemos sob'ne o assunto'

..NÃO É On ennnIRAR
SE UM DIA ULTRA-
PASSARMOS A LUA E
ATINGIRMOS O SOL"

pendência da maioria'
äo" paÍses africanos,
deixou-se de constatar ¿'

qrande sangria no nosso
ñ ebol. Se analisanmos
bem, podemos chegalr à
conclusão que os gran-
des futebolistas do mun-
do são nogros. Mas on-
de estão estes grandes
'iosadores? Na EuroPa'
etãeti.". Porquê? Por
c¿lLrsa dla dominação' e

questões. de ordem fi-
nAnCerrfA.

Se hoje estão na Eu-
ropa, isto, deve-se ao co-
lonialismo' e ao mesmo
tempo se verifica na
Améric¿lembora já com
outra característica: o

comé,rcio dos escravos.
Portanto, ninguém deve
ficar surpreendido, Por-
que os effricanos têm
m'ostrrado sempre que a
..matéria, prima- (recur-
sos humanos) nunca lhes
faltal:gm, simPlesmente
não os podemos Prepa-
rar. Ainda sobre o Mun-
dial-82, a PróPriP histó-
ria demonstrou que
a¡1ueles que se mostra-
ram gigantes neste Mun-
di.al1, como o caso dq Re-
pública FederPl Alemã,
Itália, mostraram-se in-
capazes frente às equi-
pas a¡tricanas dos Cama-
nões e Argélia.

Como já citei atrás, os
europeus viram-se obri-
gadps a reconhecer os

'":alores dos nossos des-
portistas, como N'kono,
Beloumi, M'birda, Tokoto,

Mila.. :
Não é de admirar se

um dia ult'r3PassArmos
a luta e atingirmos o sol".

*A DERROTA
DE A,FRICA
I4 SABOTAGEMO

Domingos da Silva,
22 anos, estudante:

..Quanto à particiPa-
ção das selecções africa-
nas no Mundial, Penso
que é um grande ¿'con-
tecimento, apesâr de ter
havido sabotagem Por
parte das selecções euro-
peiep, principalmente da
Alemanha Federal. Sa-
bemos que a RFA Podia
ganhar ¿ .{ustria Por
mais de um zero' mas
não o fez com o in-
tuito de sabotar a equi-

pa eftricana. Não é um
caso lamenttivel o facto
dJa sel,ecção africana ser
af¿Þtada, porque vê-se
clar,amente o cêso de
Thomas N'kono, consi'
derado porr muitos como
o noelhor guårdâ-redes
deste Mundial.

O ponto negativo da
selecção africana é que
os atacentes não aPro-
veitem pâra marcâr go-
los. Espero que os trei-
nadores tenhaf,n isto em
conta".

<PROFISSIONALISMO
ANIMARÁ,
OS JOGADORES.

Castro Henrique Bar-
bosir, 21 anos, estudante:

..Desde os anos 70 que
¿r,A.f,rica tem participado
nos Mundiais, mas ape-

nas com uma selecção.
Este ano participaretn
du,as equipas: Argélia e
Carnarões,oqueéum
gra¡rde sucesso, apesar
de uma defrota d'a Argé-
lia. Isto demonstra que
o futebol africano tende
a desenvolver-se. Se, fos-
se criado o profissional
lismo, isto animanl os
desportistas e traria o
consequente dasenvolvi-
mento dg desporto afii-
cano. Podemos tirar o
exemplo de¡ Argélia onde
já há o profissionalismo.
Tem-se verificado mui-
tas saídas dos jogadores
africanos par€l a Europa
em busca de melhores
condições e têm servido
muito hem ag equipas
europeias. Se as condi-
ções tivessem sido cria-
d¿F nadÞ disso aconte.
ceria>r.

Jorge PanamunaY, 23

anos, morador no bairro
de Tchada:

..O talento demons-
trado pelos jogedores
afric¿lnos nerste Mundial
B2 veio a confirmar mais
uma veþ que, os ..cérebros
electrónÍcos" falharam
nos seus cálculos. Aque-
les que não estiverem
inform¿ilps sobre o fu-
tebol africano, Poderão
ter ficado surPreendidos,
visto que após a inde-

*NO PINTCEA" Quarta-feira, 38 ¡le Julho ¡le 1982
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Nô Proço

Os estaleires ..Paral-
ta> construíram recen-
temente quatro canoas
com motor fora de bor-
do encomendadas pela'
Secretaria. de Estado
dos Cornbatentes da' .Li-
berdade da Pátria que
já forarn entregues aos
antigos guerrilheiros,
para exploração.

As canoas irão refor-
çar a cooperativa de
transportes dos Comba-
tentes da Liberdade da
Pátqia no . sul do país
que já dispunha' de três
camiões. Este pequeno
projecto vai aiudar a
resolver a questão de
transporte de passagei-
ros e mercadorias por
vias terrestre e fluvial
nas regiões de Quínara
e Tombali.

Trabalham nesta as-
sociação um' responsá-
vel, quatro motoristas,
quatro ajudantes, um

responsãvel a-dminlstia:
tivo, quatro mecânicos,
além de quatro mari-
nheúros. Segundo nos
revelaram da Secretaria
de Estado dos Comba-
tentes da Liberdade da
Pátria' o projecto foi
posÞível graças ao fi-
nanciamento de um or-
ganismosuíço-aSui-
ced, no valor de quase
três milhões de pesos
no qual se inclui 20 por
cento para aquis'ição de
peças sobressalentes e
da participaçãa da Se-
cretaria de Estado de
mais de dois milhões
de pesos. Este dePar-
tamento estatal dará a
sua. contribuição no de-
senvolvimento do Pro-
jecto durante cerca de
seis meses findo os quais
todas as despesas fica-
rão a cargo da cogPera-
tiva, que então Pode
benefliciar dos lucros.
'O cama'rada Primeiro

Ministro que visitou re.
centemente o Sui do
país ficou bastante sen-
sibiliizado com o anda-
mento do projecto por

isso a Secretaria de Es-
tado dos Antigos Com-
batentes vai alargá-lo
para Biombo (coopera-
tiva de transportes e

pesca artesanal) e Ca-
cheu (cooperativa de
construção crivil) finan-
ciados por uma organi-
zaçáo holandesa "ICCO".

Vendq
de selos

A Repartição de
Finanças da Cidade
,de Blissau passou re-
centemente a vender
valores selados (se-

los de Assiistência,
Reconstrução Nacio-
nal, Fiscais e papel
selado) no Ministé-
y''io de Educação Na-
dlonal, no Comité
de Estado da Cidade
de Bissau e na Casa

41y Suleymane.

Esta medida tem
como objectivo: des-
'centralizar a venda
de selos. na capital
,bem como ev[tar
ênonmes bichas à
porta da Repartição
dq Finanças.

e com
depois têm que ficar
panados por falta de pe-

çãli sobressalentes no
mercado local, pode ori-
ginar . acidentes graves.

ûnligos Gom[ulcnles Gr¡üm Goopcrül¡uüs

No Sul do paÍs novas unitlades irão beneficiar o transporte tle passageiros/mercadorias

Ruus lntrun¡itúue¡r

O Ministério do
Comérc,io e Artesa-
nato decidliu recen-
temente aumentar os

preços nas barbearias,
devido *à subida do
custo de vida e con-
sequentemente dos
pro'dutos Para barba
e cabelo".

Assi.m, fazer a'bar-
ba que custava 25

pesos passou Para 30

pesos, o corte de ca-
belo normal que era' 50 pesos custa agora

B0 pesos, corte fran-
cês passou Para L00

pesos, lavagem e Pen-
teado que custava 30

pesos agora é 50 Pe-
sos e, corte de cabe-

1o em casa passou
para 150 pesos.

Segundo o respon-
sável da barbearia
..Cristalo ..nós taf[-
bém [nsist']rnos bas-

tante junto do Comér-
cio porque a vida
está rnuito cara>>.

Com as chuvas que
assol¿¡n praticamente
todos os dias a cidade
de Bissau, as ruas e ave-
nicias começâfam jâ a
padecer o velho proble-
ma: estão cheias de bu-
racos e allgumas pra¡ti-
camente intransitáveis.

O Comité de Estado
da Cidade de Bissau e o
Ministério d¿Þ Obras
Piiblicas aindìa não co-
nreçaram a reparação
das ef:térias da capital
mais afect.adas como
a.contece todos os anos
no início da época das
chuvas. Se esta operação
não foi fei,ta o mais ra-
pirdamente possível será
mesmo necessário fech¿tr
certas ruas. Temos como
exemplo a avenida Pan-
sau Na Isne¡ (Estrada de
Santa. Luzia) uma zona
com grande movimento

t

devido ¿t existência
cie vários Ministérios, do
Quartel General das
FARP e do l{otel'24 de
Setembro. Aii os carros
têm grande dificuldade
em circular n¿li duas

um perigo, que só a pe-
rícla dos condutores
evita o pior.

Isto, a[ém de <<arre-

bcnt,ar- completamente

Preçosïsobem
n0¡ borbeor¡us

Acidenleg de
nfro fuzem u

uiuçüo

Não houve vítimas a

lamentar em três aci-
dentes de viação ocor-

ridos no sábado, domin-
,go e segunda-fd,ira pas-

sados. Há a salientar
apenas um fertiido grave

que se encontra hosPita-

lizado, três feridos ligei-
ros e danos materiats
nas viaturas.

No d'j,a 24, pelas 17,45

horas o veículo CA-2448
que circulava na Aveni-
da Amílcar Cabral, com

deficiência nos travões,

embateu com o Pára-
-choques da frente no

terço-traseliro da viatura
CA-0637 que se encon-

trava estaoionado. Do

aaidente resultaram

apenas danos materiais.
No dia 25, na estrada

João-Landim o carro

CA-1770 que. circulava
também com difficiênc,ia

nos travões embateu no

veículo CA-00-68 que

se encontrava estacio-

nado, tendo originado
ferimentos graves a Au-
gusto C.ardoso e ligei-
ros a Babano Cardoso e

João Injai.

Entretanto, no dla 26

na Avenida 14 de No-
vembro a viatura CA-
-02-03 que vinhel em

excesso de velocidade

atropelou a transeunte
Domingas Mendes, ten-
do-lhe provocado feri-
mentos ligeflros.

Falta de financia-
mento originou a pa-
ralização da constru-
ção do novo cemitério
de Bis,sau, sita no Bai-
ro de Plubá, e cujas
obras foram inicliadas
desde 1979, com a
terraplanagem do lo-
cal. 

j

Segundo informa-
&ões coihidas na ter-
ceira Repartição do
Comité de Estado da
Cidade de B\issau es-
te cemitério terá di-
mensões suPeriores
ao antigo que se en-
contra saturado. Foi
já elaborado e entre-
gue ao governo um
piano de constnução

estando neste mo-
mento a aguardar
financliamento.

Entretanto, sobre
rumores de que os
coveiros do cemité-
rio municipal remo-
vem campas recém-
-utilizadas, os res-
ponsávdis do CECB
esclareceral-n que isso
não é verdade Pois
que tal só se proce-
dia após cinco ânos,
,mas, antes mesmo

þroc;trram comunicar
aos familiares do de-
funto caso estejam
interessados na com-
pra da sePultura.

Outro assunto que

mereceu a atenção
dos responsáve'"s do
cemitét'io é o alega-
do aparecimento de

vestuário quase ín-
tacto, depois da re-
moção das sePultu-
'ras. Afirmaram que

isso acontece derÆdo

à utilização de ma-
deira como o bissilão
na construção de

caixões, que leva
muito tempo a des-

,fazer-se; pelo.que o
cadáver leva também
mu,itos anos a de-
compôr-se e o ves-
tuár.io alnda mais
tempo.

Soirée -..Tudo à ven-
dla', para' maiores de 13

anos.

Matinée - *Cuidado
com a vovó" para'maio-

res de 13 anos.

Farmácias

Hqje -..F¿fmedi 1" -
Rua Guerra Mendgs,'te-
lefone 212460.

Amlrnhã -..Moderna"
-- Rua 12 de Setembro,
telefone 212702.

Sexta-feira -..Farme-
di 2- - Bairro de Belém'
telefone 213473.

Con¡truçfro de nouo Gem¡!ério Cinema

'T
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Ministro ongolono do Soúde oo nosso jornol

$e diminuirem os bombrrdetmontos
poderenos dar um selto importonte

Entrevisto

- Como os oûtrps paí-
ses das ex-colónias por-
tuguesas, Angola sente
ainda o espectro nefasto
da colonização, em qua-
se todos os domínios da
sua vida, parüÌ.cular-
mente no da Saúde, on-
de asituaçãoé ainda
agravada com a desesta-
bilização constante dos
fantoches ao serviço do
imperialtlsmo interna-
cional. A reestrutura-
ção deste sector é uma
tanefa que o MPLA-PT
considera sempre im-
portante no conjunto
'do esforço para a re-
construção do país.

oNa Saítde, embora
existindo uma estrutu-
ra mecânica bem defini-
da, temos encontrado
dificuldades, sobretudo
no aspecto de quadros.
Ê certo que consegui-
mos formar quadros bá-
sicos mas devido ao

de Angola referindo-se
à cooperação diria que
<<para nós é um aspecto
muito importante e de
grande responsabilida-
de, na medrda ér-n que
pagamos isso em dóla-
nes. Nos primeiros tem-
pos depois da indeperi-
dência, por exem-
plo, com Cuba,
era tudo gráü!s. Mas
hoje, como é óbvio, não
poderemos continuar
assim, temos pago como
se fossem cooperantes
de outros paises. Temos
cerca de 400' médicos
estrangeiros, além de
outrcjs técnicos de paí-
ses sodialistas e ca-
pitalistas*.

Falando sobre os
princípios orientadores
da potítical sanitária, o
nosso entrevistado afir-
mou que *de acordo
com as orientações do
Partido ela está voltada

mos uma determinada
quantidade de medrca-
mentos e equipamentos
e não conseguimos levar
à avante o projecto
quando a Africa do Sul
bombardeia os hospitais,
postos sanitátios e cen-
tros de saúde. Frequen-
temente morre um téc-
nico de saúde. Os fan-
toches que colaboram
com Pretória atacam
hospitais e roubam me-
diicamentos", salientou
Agostinho Mendes de
Carvalho, aerescentan-
do que <se não
fosse a ajuda da Cruz
Vermelha Internacional,
nós hoje, viveríamos
numa situação muito
difícil, por causa dos
bombardeamentos cons-
tanteso.

*Nós somos um país
em guerra referiu
alinda - e os nosqos pla-
nos são concebidos co-

mo se est vésse¡nos nu-
ma situação normal.
Por isso é difícil conci-
liar as duas cd.l.sas-.

O ministro da Saúde
considerou, entretanto,
terem-se registado
avanços, não obstante
todas essas dificuldades.
*OPartidoeoGoverno
- diria - têm-nos sem-
pre ajudado, Se dlrnl-
nuirem os bombardea-
mentos sul-africanos,
que são coadjuvados

pela.guerrilha dos fan-
toches, poderemos dar
um salto importante no
campo da Saúde-.

Instado a'pronunciar-
-se sobre a concertação
entre os países da ex-
-CONCP, no domínio
da Saúde, Agostinho
Mendes de'Carvalho ci-
tou a ú,Itl.ma visita do
¡¡inistro gr;lineense da
Saúde, camarada Car-
men Pereira, que de-
monstra as boas rela-
ções exÌ,stentes. *Dentro
da ex-CONCP mante-
mos troca de ideias com
.outros países de ex-
pressão portuguesa. Te-
.rno6 uma Escola Supe-
rior de Enfermagem, em
Luanda, onde estão ,a
estudan alunos da Guj-
né-Bissau, Cabo Verde,
Moçam,bique", frisou
Mendes de Carvalho pa-
ra precisar que <<para
além disso há troca de
impressões nas reuniões
internacionais-.

oReunimo-nos para
trocar ideias e experi-
ências. Sempre, em ca-
da ano, há um presi-
dente dessas reuniões e
vali-se mudandorotati-
vamente. Brevemente,
teremos uma reunião
da OMS. Já estão pre-
paradas as condições

para a nossa reuniào.
Quando um país é pre-
sidente, o outro que a
seguir vai tomar posse
garanteo secretariadoo
sublinhou o dúrigente
angolano.

Mendes de Carvalho
informou, por outro la-
do, que vai realizar-se
em Angola, no mês de
Setembro próximo, uma
conferência sobre a Me-
dicìna tradicional, onde
estarão presentes cerca

de 50 países. *Nessa reu-¡-.nião, nós - Guiné-Bis-
sau, Moçambþue, Cabo
Verde e S. Tomé, apro-
veitamos pâra estar em
contacto. As nossas re-
Iações são muito boas, ê
resultam de uma r'irman-

dade. franca e frater-
nalo.

Referindo=se às doen-
ças mais vulgares em
Angola, o responsável
da Saúde, após afinmar
que são comuns aos paí-
ses africanos, dtsse que
existem programas para
'o combate da doença do
sono, Iepra e tubercu-
lose, programas que, pa-
ra cuja concretização,
foram apresentados pe-
dldos de ajudas a algu-
mas organizações inter-
nacionais, na 'medida
em que, neste momento,
o governo angolano não
está em condições de
dar assistência no as-
pecto financeiro.

*Temos milhares ds
refugiados ou desloca-
dos (chamamos desloca-
dos àqueles que saie¡¡¡
constantemente das zo-
nas de bombardeamen-
to, das zonas de guerra)
que trazem toda a si-
tuação difíci]: anemla,
fome, falta de vestuá-
rio. É um problema dri-

<Fica-nos mals barato

laùet uma política dc

saúile prevenúiva, vaci-

Os bombardeamentt
pôr cobro e qut

0s
As constantes e

justificadas agres
r¡ilitares israelitas <

tra os territór:os ár¿
V.zinhos - ridicul
zam toda e qualc
norma internaci,
aceite livrernente e
comum acordo pela
munidade das naçõe
que agora atinge o ¡
to mais dramático
amarga- histórla do
lacionamento entre
bese judeus-oo
nocÍd.o de Beiru
(que ora prossegu(
encontra a sua exp.
ção em factos histór
bem premeditados,
mo , exp'lica ao n
jornal o Emba.xadc
O.L.P. em Bissau.

Desde 1880 decr
u m a dlscussão
meios judeus vis,
encontrar uma pi
própria. Para essa
tria, foram prop(
numerosos territó
tanto na Africa c

na Asia, acabani
por adoptar a Pales
por motivos rellgir

A maior contribr
dader para a criaçê
Estado sionista ve
Grã-Bretanha gu€,
1919 tinha difund
<<promess,a de Beli
visendo ajudar os ju
espalhados pelo mr

Esteve entre nós, durante escâssos dois dias o Ministro angolano da
Sarlde que permaneceu na nossa capital em visita privada. O camarada
Agostinho Mendes de Carvalho, que foi recebido em audiêno-a pelo Pre-
sidente João Bernardo Vieira e teve contactos com altos dirigentes do
PAIGC e do Governo, numa pequena conversa com o nosso repórter, fez
o levantamento da situação da Saúde na Repúbl.ca Popular de Angola.
Merides de Carvalho realçou o esforço do Estado angolano e ¿ ajuda in-
ternac,.ional face a perseguição crimi nosa e destruidora da África do Sul
que com ataques e bombardeamentos, pretende desvlar a pátria de
Ãgosüinho Neto da via livremente'escolhida pelo povo para a construção
de uma terra de felic'idade e progre sso.

I

I

I

#,-

suem,
nível que pos-
não assimilam a

matéria como era de se
esperar. Isso dificulta
muito a cobertura sani-
tária do país., começa-
ria por dizer o ministro
Mendes de Carvalho.

*Quanto aos investi-
mentos e financiamen-
tos-prosseguiu-temos
tido a ajuda da OMS e
daUNICEF e também de
alguns países amigos..

O ministro da Saúde

para o carnpo, onde te-
mos dado toda a nossa
atenção ao aspecto da
educação sanitária. Fi-
ca-nos mais barato fa-
zer uma política de
saúde preventiva, vaci-
nando a população, mi-
r¡listrando noções de hi-
giene, do que estar ¿ fa-
zet a medicina curati-
va>>.

..Mas, às vezes, o pla-
no que traçamos cai.
Mtlitas vezes, planea-

nando a população,'ml- 
I

nistrando noções ile hi- I
giene, do que estap a fa- |

fícil de ser resolvid,
com os nossos próprios I
meios. Será necessária a I
ajuda de todos, e sobre- |
tudo faço apelo aos paí- I
ses amigos, isto é, das I
ex-colónlas portuguesas Ipara nos prestarem au- I
xílio. De muitos países I
amigos recebemos ajuda Iem medicamentos e I
também em euadroso, I
disse a concluir Agosti- I
nho Mendes de Carva- 

J
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têm como alvo as populações indefesas do
exterminar o povo hetóico da Palesúina em

Líbano. Um genocítlio
luta paia soberania e

cruel que urge
digniilaile

ionistas nunca esronderam 0 sËu ob¡ectiuo
- Emboixodor do OLP oo No Pintcho

a criarem uma pátria
onde se poderiam reu-
nr. Desde essa data até
a implantação do Esta-
do em 1948, houve vá-
rios levantamentos de
protesto do povo pef.es-
tin:ano.

O camarada Moha-
med Maalami, emba'.xa-
dor da OLP em Bissau,
começou por abordar

- nesta entrevista com o
. ..Nô PintCha", OS ante-
i cedentes da política ex-

pansionista de Israel
af.rmando que *os res-
ponsáveis supremos do .
sionismo nunca escon-
deram os seus obiecti-
vos de criar o ..grande
Israeln, e que são clara-
merite visíveis na sua
divisa. - ..O teu Estado,
o Israel estende-se do
rio Nilo ao rio.Eufra-
tes" - sabendo, portan-
to, que esse território
(ilo Nilo ao Eufrates)
compreende toda a Pa-
lestina, toda a Jordânia,
uma parte do lraque,
outra da Arábia Saudita,
a zona do Sinai, o Sul
do Líbano e uma gran-
de parte da Síria>.'

O Estado sion-sta
sempre fez esforços Pa-
ra realizar esse objecti-
vo visto que de vez em
quando, ocupa territó-

rios árabes, e instala
neles colónias jud-as. Os
israelitas lançaram su-
ceisivamente várias
ofensivas repressivas e
de ocupação contra ter-
r-tórios e povos árabes,
nomeadamente nos anos
de 1948 -1956 - 7967

- 1973 - 1978 e 1982,
esta, a mais bárbara...

..É, pois, bem claro
declara Mohamed

Maalami - qu€ nenhum
nacionalismo ligava os
habitantes de Israel vis-
to que estavarn espalha-
dos pelo mundo, sem
qualquer laço que os li-
gasse, para além do da
religião. Portanto¡ a ba-
se da implantação do
s e u Estado foram as
suas estreitas relações
com o imperialismo in-
ternacional e o colonia-
lismo, cujas potências
lhes forneceram armas
e experiências*.

AS ASPIRAçÕES DE
BEGIN

O Sul do Líbano, ocu-
pado e considerado ter-
ritório risraelita, é cobi-
çado pelos sionistas de-
v-do a fertilidade do seu
solo, qbundância de água
no rio L-tani, que Per-
mitiria aos agressores
ei:asteceram os outros

territórios árabes ocu-
pados.

Para além do seu
desígnio de destruir
o povo palestiniano e
a sua vanguarda revo-
Lucionárla, a OLP (a
principal oposição às
suas aspirações expan-
s:orf"stas), outros moti-
vos levam ainda os di-
rigentes israelitas a mo-
verem o presente assal-
to a Beirute, como ex-
plica o representante
palestin-ano:

..Depois da recente
retirada de Israel do
Sinai, houve grande in-
satisfação da parte dos
judeus, pelo que Begin
julgou melhor proceder
a este assalto a Beirute
para poder reconquistar
os mesmos votos nas
próximas eleições. A
criação deste novo pro-
blema visa também le-
varomundoaesquecer
os problemas anteriores
(a questão palestiniana
e o Direito do Povo pa-
lestino), passando a fa-
Iar-se essencialmente de
retirada do Líbano*.

Falando da conjuntu-
ra política do conflito e
da disparidade de for-
ças na luta contra o
agressor, Mohamed Ma-

alami observou, em ter-
mos de' análise, que as
forças sÍr-as no Líbano
constituem um. Prego
na garganta 'de Israel,
apesar dessa presença
s:gnificar a segurança
da Síria, para que as
tropas israelitas não
avancem para Damasco.
Mas que este é tam-
bém uma oportunidade
do agressor tentar des-
truir as forças sírias.

<<Por outro lado
¿t:rescenta o Embaixador

- Goh a'liquidação da
resistência palestiniana
e o movimento naciona-
lìsta libanês, seria mui-
to fácil afastar um dos
maiores defensores da
causa .{rabe, a União
Soviética, e f.dzê'la
-acreditar que quem
manda na região são os

americanos''.

Respondendo a ques-
tão de uma necessária
un-dade árabe, tão im-
portante e dec.siva pa-
ra um desfecho favorá-
vel aos palestinianos
nesta guerra, o camara-
da Maalami preferiu
considerar, em primei-
ro luge¡, que a princi-
pal razáo desta agressão
é o facto da revolução
palest.niana estar a de-
senvolver-se considera-
velmente nos 'ultlmos

tempos, começando a

constituir um grande
perigo mesmo para o

Estado sionista. Dal a

necess-dade de atacá-la
agora, senão...

Prossegue o Embai-
xador na questão da
un-dade árabe conside-
rando o Egipto (um dos

mais fortes da região) -

(cedo ou tarde regres-
sará às florestas dos
países árabes. Israel sa-
be que o povo egípcio
apoia a questão pales-
tiniana, e que os âcot-
dos do Camp David não
obrigarão o Egipto a
permanecer sempre eom
os braços cruzados'. .

<A guerra irano-im-
quiana preocupa esses
países, que são dos
principais inimigos de
Israel, enfraquecendo e
destruindo-lhes a êGo-
romia. Se acabar a

tuerra, estes paí,ees p6-
derão aiudar os seus ir-
ùrFos árabes. Portanto,
neste momento - con-
oluiu - a solidariedade
6rabe encontra-se nu-
ma crisc muito grâve' e

a. resistência palestinia-
na está a ser vítima
dessa crise*.

Próxirno número
Gombotemos

p0f0 uiuer em p0z
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O pols

Voluntánios das orgar
nizações de massas e os
trab¿lhadores de Bissau
vão ser convidados a
participar na construção
de uma escola.no llhéu
do Rei, conjuntamente
com I0 elernentos del
organização dinamar-
quesa fls .Ajuda de De-
senvolvimento de Povo
para Povo" (ADPP).

Entretanto, q mesma
organiþação abriu um
centro de informação e
propaganda no edifíclo
da CeBa Ancar, na rua
Justino Lopes, conforme
noticiámos na nossa edi-
ção anterior.

Ao fim de três anos
dê. coliaþoração voluntá-
ria no nosso País, as
brigadas de jovens es-
eandinavos já construi-
ram moþiliários e latri-
nes para escolas de 30
tábancas na Região de
Gabú; três escolas pri-
márias na Região de

Escola
para

o llhéu do R

Com o contribuiçöo de jovens escondinovos do ADPP

e
¡

I
Quínara; uma escola
prirnária em Cantchun-
go e preparam-se agora
para erguer a escol¿J

"i14 de 1¡'oo's¡¡þ¡s>> rro
Ilhéu do Rei.

..Vamos cont-inuar a
colabo¡ar com a Guiné-
-Bissau" - gârantiram-
-nois Eva Vestergaard,
coordenadora interna-
cional dos trrojectos da
ADPP e Brita Berntsen,
responsável pelo projec-
to dar ADPP na Guiné-
-Bissau.

FundlAda em 1977, na
Dinamarca, como movi-
mento de soiidariedade
com os povos oprimidos,
em lutat de iibertação e
pela reconstrução de
suas terrâs, a ADPP
ajuda activamente o
Zimbabwé (um comple-
xo escol¿lr para 1500
alunos, uma escola téc-'
nica, além de outros
projectos); a Sr¡¡i/APO de
Namíbia (um jandim in-

fantil para refugiedos
em Angola, gffiâ escola
no, Congo-Braze¡vil1e,
uma escola de formação
prática de jovens namí-
biosna Dinamarca): o
ANCda.A.tnlica do
Sul (uma cida-
de na Tanzânia-
..Não é um campo de
refugiados, é uma cida-
de normal"); ål Frente
Polisário (env'io de ca-
miões); Moçambique
(uma oficina de repara-
ção de pequenos barcos);
a; OI,P (uma alfaiataria
em Beirute, no Líb¿no);
o Yemén do SuI (uma
oficina de reparação de
pe,quenos barcog, fonta-
nários, construção de
um hospital): a Nicará-
gua (fontanárlos) e a

Colômbia (construção) de
urna Câsa do Fovo pafa
qma organrzaçáo cãm-
ponesa).

Neste momento, o
grupo l¿frçou uma cam-

panha de sensibilizaçio
junto à opinião pública
escandinava paral a si-
tuação que vive Bei-
rute. Assu-m uma-
colecta feita numa
única povoação durante
uma -semana, rendeu o
equivalente a 600 mil
pgsos que serão destinel-
dos à compra de medi-
camentos e camiões pa-
ra.a Organizaçáo de Li-
bertef;ão dra Palestina.
Para Eva Vestergaard,
tais campanh¿Þ são fei-
tas <.sempre que a liber-
dade. de um povo é

ameaçadarcomoéoea-

Eva Vestergaard,
responsável pelo projecto daquela.organização na Guiné-Élssau, quando explicavan ao
nosso repórter a forma rþ úrabalho rlaquele agtupamento voluntório escanalini¡vo.

so do povo palesti-
niano.

O principai objectivo
que norteia, a ADPP é
promovetr todas eB for-
mas de informação e re-
colha de fundos e de
máterial nos países de
origern, com os quâis
poss€.' fornecer ajuda aos
povos e movimentos po-
pulares em ltrta de li-
bertação, aos países sub-
desenvolvidos que en-
frentem situações de
atraso económicþ.

A m¿loria dos mem-
bros da *AjudÞ de De-
senvolVimento de Povo

pana Povoo' são jovens
adolescentes, Ao entm-
rem para et orggnização
são instruÍdos em deter-
minedas discipiinrs prá-
ticas,-como t conc-
trução de edifícios, me-
cânica, política, cultura,
saúde, agricultura e pes-
ca. Após terem, sido exa-
minados e considerados
eptos pelo Comité do
Povo, os jovens lañçam-
-se em campanhas atra-
vés da Escandii¡rávia pa-
ra a recolha de fundos
e de objectog, expli,can-
do os objecdivos e os
problemas das causas
que pretendem ajudan.

O apoio tlatlo pela ADPP aos povos d¿ .4'lrlca Ausúral em luta, é também f e i ú o
através da instrução priitica que é dispensatla aos'iovens dagueles paÍses em esco-
Ias construídas especificamente para esse fim na l)inamarca,

-

A ajuila da ADPP êSG&D-
dinavos que, metentlo mãos à obra participam, junto com as populações, na
construção de escolas, latrinas e mobitiários,

Anúncios

Nicandro José Augus-
to de I¿cerdel Peneira
Barreto, Conserrvador
dos Registos da Repúbli-
ca da, Guiné-Bissau.

Nos termos d¿lalínea
b) do n.o 1 do artigo
368." dp Código do Re-
gisto Civil; feço saber
que FYancisco Mendon-
ça, solteiro, maio,r de
43 anos de idade, natu-
r¿[ dqsta cidade, onde
reside, requereù a alte-

ração da composição do
seu nome fixado no as-
sento de nascimento pa-
ra Freþcisco Joaquim
Corrreia.

São por isso convida-
dos todos os interessados
incertos a dednrzirem a
oposição que tiverem no
prazo de 30 (trinta) dias,
a, contar.da data de pu-
blicação deste anúncio
no Jornal ..Nô Pintcha".

Regressou a Bissau,
após ter as5istû.do os
trabalhos do 6.o Con-
gresso da AASU (União
Pan-Africana de Estu-
dantes), ¿ delegação da
JAAC chefiada pelo ca-
marada Paulo Silva, Se-
cretário do Departamen-
to da Organização e
Controle e membro do
Secretariado.

Nos trabalhos do con-
gres'so, realizado de 12 a
14 deste mês, na Etió-
pia; foram debatidos os

problemas da'Organiza-
ção, tendo sido aprova-
do uina. nova constitui-
ção e adoptado docu-
mentos .referentes ao
plano das actividades e
do programa da acção.
A questão financeira
fqi também debatida,
tendo sido realçado a ne-
cessidade do pagamento
das qirotas por parte dos
membros. Foi estudado
o apoio que a Or,ganiza-
ção poderá prestar os
estudantes africanos, fa-

ce aos problemas que
enfrentam, devÍdo ao
sistema selecüivo vigen-
te em certds países que
põe em causa a forma-
ção dos mesmos.

Entretanto, antes do
congresso da AASU, ti-
nha-se reaiizado um se-
minárûo Internacional
sobre ¿ Paz, desarma-
mento e liberta{ão na-
cionalesociddeTal0
do corrente, com â par-
ticipação de um alto-res-
ponsável da ONU. Nes-

te certarnc foram abor-
dados várias questões
que diûicultaûr ¿ paz no
Globo.

Na actualidade políti-
ca. internacional, a sí-
tuação no Lí'bano mere-
ceu a atenção especial
dos partieipantes que se
pronunciarern solidá-
rios com povos da Pa-
lestTna, do Líbano e da
A.frica da Sul, que tra-
vam uma luta decisiva
pela sua libertação. '

.IAAC rro cong¡resso da AASII
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PROTESTO

lnternocionol

Corno de Africo

lrmas atnsr¡cana$

para $omália
Enquanto decorrem

combates encarnrça-
dos no interior da So'
máli.a entre o exército
nacional e as forças
do SSDF (Frente De-
mocrática de Salvação
Somaliana) que Pro-
põe derrubar o Presi-
dente Siad Barre, os

Estados Unidos inicia-
ram nos últimos iias
o fornecimento de im-
portantes quantidades
de material de guerra
ao regime soirnaliano,
parê que este Possa
fazer frente à situa-
ção,

A Somália faz Parte
de um vasto drsPositi-
vo militar que os Es-
tedos Unidos Pacien-
temerte instalaram há
'dþis anos na região, a
fnm de permitir a sua
força de intervenção
agir, em caso de con-
flito; na região Petro-
lÍfera do Golfo. Os Es-
tados Unidos assina-
ram acordos com o
Oman, o EgÍPto, o

Quénia e a Somália
sobre a util¿.zação de
aeroportos e Portos
pelas suas forças mili-
tares, em troca de
uma ajuda militar.

A Somália aceitara,
þor seu lado, Pôr à
àisposição do Pentá-
gono a sua base aero-
naval de Berbera, no
golfo de Aden, ante-
iiormente utilizada
pelos soraéticos antes
da par,tida destes em
19?7.

Indicou-se na se-
gundâ.feira de .boa
fonte, que o Pentágo-
no fez cùregar à Somá-
Iiia, radares e baterias
de defesa anti-aérea,
piovenjentes da ilha
de Diego Garcia, onde
os Estados Unidos dis-
põem de uma imPor-
tante base aeronaval.

O recolher-obrigató-
ri'o foi instaurad.o desde
domingo pelas forças
de segurança do Zimba-
bwé na região de Mata-
beland (sudoeste do país,
onde seis turistas
foram raptados na se-
mana passada. Julga-se
que os raptores são
dissidentes dos antigos
guerrilheiros do partido
do líder naoionalista
Joshua Nkomo.

Os raptores ameaçam
executar os seus reféns
se não obdiverem a li-
bertação de um certo
número de prisioneiros
políticos, sobretudo dois
antigos comandantes
das forças da ZAPU de
Nkomo, detidos em
Março, 15 dias dePois
do afastamento do seu
chefe do Governo ziim-
babweano. Os dois ho-
mens foram acusados
de armazenamento de
armas com visto a um
golpe de estado.

O facto de se ter re-
gistado a presença de
dois terços. dos mem-
bros, necessáriat à rea-
lização da reunião,
significa um Passo em
frente na vida da re-
solução das ¿l:tuais
divergências, de uma
forma que Preserve a

existência da OUA'
Não se trat¿lde uma

crise da OUA' como
alguns a interPretam'
exagerando ao máxi-
mo ¿F divergências
inevitáveis em qual-
guer organização des-
te tipo.

A questão dP fundo
é que um Pais mem-
bro (o Marrocos) não
respeitou uma das re-
soluções da OUA, re-

O Governo de Robert
Mugabe, gue não fez
nenhum comentário
desde o fnício do ocor-
rido até então, recusou
todas as ofertas de co-
colaboração de Nkomo
e, pelo contrário tem
denunciado regular-
mente a responsabllida-
de de ..certos dirigen-
tes" da FP-ZAPU e do
próprio Partido, nëts âc-
dividades dos dissiden-
tes, que já fizeram mais
de 30 mortos há cinco
meses.

Por outro lado, os ór-
gãos de segurança do
Zimbabwé instauraram
um processo contra um
grupo de terroristas
participantes do recen-
te atentado contra o
P'rimdiro-IVXi¡nistro Ro-
bert Mugabe.

Ao interiir no Parla-
mento o mrinistro do Es-
tado, Conselheiro do
Primeiro-Mi¡rlistro do
Zimbabwé, Emerson

ferente ¿þ direito à
aptodeterminação e

independência dos Po-
vos colonizados, asbim
romo à inviolabilid¿lle
das fronteirras herda-
das da colonização.

Em nome de um
irrealista *direito his-
tórico", o regime do
rei Hassan II, em
cumplicidlade com o
poverno fascista esPa-
ñhol, 

"ttu*ou 
o Saha-

ra Ocidental em 1975,
querendo agora que a
Africa ¿Feite este fac-
to consumado, contrá-
rio à legalidade inter-
nacional.

Como não teve o

aval dos países afri-
canos (s,alvo o de uma
insignificante mino-

MONRÕVIA _ A *Fi-
restone Tire and Rub-
ber,,, a maior companhia
estr¿l'lgeira que funciona
na Libéria, iniciou nego-
ciações com o governo do
país, sobro ¿ revisáo dos
aco'rdos, com base nos
quais funcionA em terri-
tório liberiano desde
7562.

As ameaças dos donos
da borracha liÈeri¿['ra de
fech,arem as Plantações
são interpretad¿Þ Peias
autoridades liberianas
como uma manobra tác-
trca dp monoPólio es-

trangeiro com o objecti-

ria), Rabet recorreu à
chantagem, ameaçan-
do abandon¿r a OUA,
contestando a admis-
são da RASD, Estado
que ohteve a maiori¿l
simples de votos ne-
cessário à sua entrada
como membro efecti-
vo, como teza a Carta
d¿l OUA.

Já nos anos 60, o
Marrocos ameaçou
abandonar a OUA,
qu,ando este'não apro-
vou a sua injusta
reivindicação do ter-
ritório da Mauritânia.
Nessa eltu,ra a mano-
brafalhoueogover-
no ciherifeno, isolado,
achou por bem rein-
tegrar a Organização

. penafric¿na. Hoje,

vo de conservar os seus
privilégios.

ADDIS ABEB.A _
Mais de 320 e,stabeleci-
mentos de enq:no Primá-
rio e secundário foram
inaugurados nos anos do
poder popular, na pro-
víncia nordeste da Etió-
pia, Gondar. Presente-
mente funcionam aí cer-
ca de 450 escolas. Du-
rante o :mpério de Hailé
Selassié, Gondar era

uma das províncias mais
ignoradas da EtióPia e
onde as revoltas campo-
n€sas eram frequentes.

mais uma vez, utilíza
a mesma táctica com
a diferença de que
dispõe de um maior
epoio, e-algumas con-
ferências promovidas
pela OU.{ tiveram
que ser adiadas devi-
do a esta questão.

No ent¿hto, a Pre-
sença em Tripoli, de
paises que contestam
o processo de admis-
são da RASD, mostra
que o bom senso pre-
valeceu,equeaOUA
está disposta a cum-
prir a sua verdedeira
missão, o de servir
primeiro o interesse
dos povos, e não o dos

regimes.

ADDIS ABEBA - A
Etiópia protestou oficial-
mente na segunda-feira
junto db governo ñorte-
-americano a, seguir à
decisão de WeFhington
de fornecer com urgên-
cia equipamentos mili-
tares à Somália. Segun-
do Addis Abeba, esta
decisão é motivada por
uma pretensâl invasão da
Somália pelas tropas
etÍopes.

ELErç0ES

ANTANANARIVO
Monja Joana,, presiden-
te do Pa,rtido malg¿l:he
Monima Kamiviombio,
foi designado pelo 11.o
congresso do seu Parti-
do para se apresenteir
na eleição presidencial
que deverá ter lugar no
Madagascar entre 4 de,
Novembro e 4deDe-
zembro. O outro cêndi-
dÞto à presidência da
República é Didier Rat-
siraka, actual chefe de
Este¡Co malgache.

aEcoNsTRUçÃ,O

N'DJAMENA O
Banco Africano de De-
senvolvimento (BAD)
concedeu ao Tchad um
empréstimo no valor de
5,5 bilhões de francos
CFA. Esta quantiel ser-
virá palr"p financiar os
trabalhos de recupera-
ção do aeroporto da ca-
pital, assim comlo o res-
tabelecimento d¿l¡ insta-
lações elécüricas nas ci-
dades de Moundou, Sarh
e Abeche, além da cons-
trução de estradaB e pro-
jectos agrícolas no sul
do país.

AUSTERIDADE

ACCRA-Ogovernodo
Ghana decidiu encerrar
algumas dap suas mis-
sões diplomáticas devido
às dificuldades econó-
micas que o paÍs atra-
vessa. Em .A,fric¿l serão
fechadas as embêixadas
do Quénia, Mali, Sene-
g¿[, Uganda e Zâmbia,
enquanto o caso da re-
presentação gihanense no
Egipto ainda está em
estudo. No resto do
mundo, serão encêrra-
de.s as missões na Dina-
ma;rca,, Holanda, Paquis-
tão e Roménia,.

PROVOCAç'ÕES

MANÁ,GUA - O de-
partamento nicaraguen-
se de Zelaia está prati-
camente em estado de
sÍtio, devido às provo-
cações arm¿das contí-
nuas, lançadas por ban-
dos contra-revolucioná-
rios, que.actuem a par-
tirr do território das
Honduras. Esta informa-
ção foi dada por Tomas
Borge, ministro do In-
terior dp Nic¿Fáguå, que
procedia à entrega de
novas câs,as aos habitan-
tes índios de Tazba-Pry,
no norte. do departamen-
to de Zelaia.

Desco onrzoçoo do Nomíbio

0ptimismo nur conuersuçõer
EN.ste actualmente um clima de optimismo

quanto às hipóteses de sucesso das negociações nas
Nações Unddas para a independência da Namíbia,
que coinoidllu com a emissão de uma circular da
ONU, apelando a candidaturas para lugares que
serão'criados no momento da formação do grupo
de assistêr¡(ia das Nações Unidas para a Transi-
cão (GANUPT).

Este grupo é destinado a assegurar a adm'inis-
tração da NamÍbia, enquanto se constituem as es-
truturas nacionais de uma Namíbia independente
depois das e,leições e a promulgação de uma Cons-
üituição.

O circular da ONU fez referência a "inten-
sificação dos esforços diplomáticos com vista a

conclusão dos arranios para a aplicação da reso-
lução 4,35 do Conselho de Segurança, c a intenção
de avançat com B instalação do GANUPT*. O tex-
to.precisou que as Nações Unidas julgaram .tpru-
dente,, que o secretário (da)Organização) tome
certas medidas para que se possa agir prontamen-
te em caso de se chegar a um acordo entre as par-
tes em negocriação.

TROPAS CUBANAS

Estados Unidos e a Ãfrica do Sul como condição
para a concessão de independênqia à Namíbia, es-
tá na origem de certas difüculrdades encontradas
durante as conversações.

Enquanto <<uma nova vi,a cqmeça a abrir-se
para a independênoia da Namíbia -escreve o..Jor-

. nal de Angola" no seu edliiorial de quarta-feira
passada - os Estados Unidos tentam convencer
os seus aliados de que o único obstáculo é a pre-
sença cubana. Desde quando é que a RPA tem
fronteira comum com o pais do ..,apartheid"? Por-
que é que a admirlistração Reagan eriÌge a retira-
da num momento em que o exército de Pretéria
ocupa a província de Cunene (Sul de Angola) desde
há 11 meses>?

Em resposta, o líder da revolução cubana, Fi-
del Castro, afirmou que as tropas cubanas só dei-
xarão Angola quando a A.fdica do Sul retirar as
suas forças,de ocupação da Namíbia.

Entretanto, esta situação de impasse parece
estar em vlas de ser ultrapassada, pois um ¿[to
fundionánio da Secretaria de Estado americano,
Vernon Walte,r, aflirmou no final da sua recente
estadia de idois dias em Luanda, que os Estados
Unidos já não põem como condição a retirada das
tropas cubanas.

Munangangwe, salien:
tou, conforme a revela-
ção do Ínquérito reali-
zado, que os réus per-
tencern às organizações
subversiivas ao serviço

do regime racista de
Pretória e que são uti-
lizadas por este com
vista à desestabilização
dos países africanos vi-
zlinhðs da .{frica do Sul.

Zimbobwé: Dissidenles roptom turistos

Libénia: Exportoçüo do borrochul

OUA: neuniã,o Grucia,tr em TriPoli
Salvar a OUA sem

sacrificar a causia do
povo saharaui - tal é

a tarefa que espera os
participgntes n€l 19."

cimeira africana de
Tripoli, cuja fase Pre-
oaratória decorredes-
äe ontem na caPital, a

þÍvel dos ministros
[os Negócios Estran-
ge,inos:

Muita proPagandet
se fez para imPedir a
realização deste' reu-
nião, em que está Pre-
sente uma delegação
da RePú51¡"u .A'rabe
Sah¿faui Democrática
(RASD), chefiada Por
Ibrahim Hakim, chefe
da d{iplorrracia s¿Èra-

raui.

Qu¡rta-tclra, ?E ale Jutho ale 19EA
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O poís

Bafatí, 27 de Julho
(Do nosso enviado es-
pecihl) - O camarada
Victor Saúde Maria
inaugurou ontem a sua
visita,de trabalho à Re-
gião de Bafatá com uma
reunião com responsá-
veis, do Gabinete Regio-
nal de Planificação, en-
contro esse alargado a
outros sectores.

*Está no centro das
preocupações do Gover-
no seguir de perto o de-
senvolvimento de cada
regiãoi disse Saúde Ma-
ria ao falar para ¡nais
de duas dezena's de res-
ponsáveis de quase to-
dos os departamentos
técnicos que compõem o
Gabinete de Plalrifica-
ção.

Com efeito, o encon-
tro perm,itiu o conheci-

$uúüe tufiu no lcsle üo
Siü¡loçrto económicot

Rus

Aniuersúrio du ReYoluçfio egípcio

mento dos passos j¿ aa-
dos pela Região de Ba-
fatá no esforço para o
desenvolvimento e cons-
tituiu uma oportunida-
de para o levantamen-
to dos problemas e di-
ficuldades do dia-a-dia.

De acordo com â ex-
posição do responsável
regiona.l do plano, Ro-
berto Quissangue, e do
director da Zona 2 para
o Desenvolvimento Ru-
ral, Nhama da Costa.,
registou-se este ano um
aumento c.onsiderável
da' área. cultivada, pos-
sibilitando constatar que
Bafatá já ensaia passos
paraum avanço harmo-
nioso nos diferentes do-
mínios.

O problþma da falta
de água, já crónico, a
impossibilidade de aces-

so a certas localidades
e ainda o da campanha
agrícola foram a tónica
das intervenções. <.Cer-
ca. de oito mil tonela-
das de mancarra adqui-
ridas pelos ArmazénS do
Povo e pela Socomin
durante a campanha
agrícola anterior care-
cem de evacuação e de
melhores condições de
armazenamenton, disse
Vasco Salvador Correia,
para acrescentar que o
mator problema que se
colocaàregiãoégaran-
tir ¿ evacuação do pro-
duto para Bissau.

Referindo-se à falta
de água, aquele respon-
sávell regional fez notar
Que ¿ seca progresßiva
que ameaça a zona Les-
te do paÍs está a ponto
de jâ constituir , uma
preocupação quaflto à

possibilidade de seca do
rio Geba, dado a dimui-
ção progessiva do seu
caudal. Segundo as pa-
lavras de Vasco Salva-
dor Correia, em algumas
zonas as abelhas che-
gam a atacar os campo-
neses para thes sugar o
suor do corpo.

Em resposta às ques-
tões levantadas, o ca.ma-
rada Victor Saúde Ma-
ria defendeu a necessí-
dade de se conjugar es-
forços para dar resposta
às questões mais priori-
tárias. ..Temos que sa-
ber planificar e estabe-
lecer prioridades" disse
o Öñefe do Governo.
Referiu-se à necessida-
de de conservação das
nossas infra-estruturas e
afirmou que temos que
pensar em conservar o
que temosr. ..Se não so-
mos capazes de conser-
var aquilo que possui-
mos não podemos pen-
sar no desenvolvimen-
fg", flisse.

Por outro lado, o Mi-
nistro do Desenvolvi-
mento Ruralf, carnarada
Paulo Correia, abqrdaria
o problema da coorde-
nação entre os diversos
departamentos afirman-
do que <<o nosso trabalho
exige a mão de todos os
ministérioso. *Não po-
demos pensar na indús-
tria sern que as regiões
tenham um ..stock".
Nesta primeira fase
precisamos de garantir
ì, autosuficiência e de-
pois' pensar na trans-
forrnação dos produtos'.

nova fnodalidade de
aliança entre os milita-'res e o povo, assente
nos prlincípios naciona-
listas de projecção so-
eializante.

Para assinalar o ani-
versário da Revolução,
o embaixador do Egip-
to deu um& recepção
no Hotel 24 de Setem-
bro, a que asSibliu uma
delegação do nosso Par-
tido e Estado de que
faziam parte os carna-
radas Braima Bangurá,
do CC do PAIGC e Se-
cretário de Estado dos
Antigos Combatentes,
Avito José da Silva,
Miniistro da Educação
Nácü,onal e Muss,á Djas-
si, Secretário de Estado
dos Corrqios e Teleco-
municações.

A situação económica do país foi preo-
cupação dodinante da reuniãd orrdinária doórgão máximo do partido entre aoìs-öãr,gr"r-
sos -o Comité Central.

Como é do conhecimento geral a nossa -:

economia encontra-se numa situação crítica,reflexo do co,lonialiismo, da gu""rr, áa má,
gestão, e sobretudo da c,rise q""" uiããí"-a eco_
nonr.la mundial.

A a,iuda externa, 
- 
em vez de c,onstituirum elemento de compt"-"nt""iJùöiä"rou-

-sè hoje, um facror aàìä_¡iäitå. rstoquer dizer, que estamos cada 
"ãr*-*al, a"_pendentes do exterior, _ Dão só das intiacOes

;.jr3¡ esticOes de que a economia _ùrrAi"l erertrt -, mas alnda do clima polidico exis_
l"ltg "9f 

países desenvolvi¡doi. ï-.î"ii"u"",tal.tendêncla poderá pO" 
"r- purigã^ä'p"irr_

cípio de tura caro aoi combátåïiÃ i" u_berdade da pátria - 1"A"p""Jã".i""¿j pu"_
l1T:"to e.de acção. y"eå,. p", ;;."guinte,tomar medidas parê pôr cobro a tal siiuação.

Os dirigentes do nosso part[ido: debru_
çaram-se profundamente sobre tat pr,oblàrna
e tendo ern conta a sua complexidade. reco_mendaram à sua Co-missão ^n.orrã*iË", 

q,r"
apresentasse um trabalho indicando merdiâas
urgentes a serem tornadas.

Alguns parâmetros, foram no entanto já
venti'lados. ìi asslim, que o sector comercial
surge como um domínio importante, pelopapel dinarn-izador que exerce no aumånb
da produção agrícola-.

Aconselha-se que o comércio atenda
mai¡_ ao produtor em potência, o camponês,
retr{ibujndo-lhe parte áa ,u" 'proauçäo 

.m
mercadorias directamente utilizáveis. auu"d:izer que deverá haver uma quota na im_.
portação proporcional à 

"oniriiblrição do
campo no volume de exportaçáo d,o país.

O sector pripnário, a agricultura, rnais
uma vez, é reconhecido como sector básico
da nossa economia. É necessáLo que o au-
men!9 da produção agrícola ultrapãsse a au_
tosuficiência alimentar e rompa ìom o cír_
culo_ da mancarra, orientando parte da sua
produção para uma exportação - mais diver-
,stficada.

Não basta produzir em quantidade pa-
ra ser exportável. E necessário também a
qualidade para a conquista do mercado.

O camponês não parece, à prioni, forne-
cer garantias na sua economlia de subsistên-
cla. E necessário incentivar outros sectores
soc[ais drirectamente engajados na produção
agrícola. A pequena e média exploração prt-
vadas, os ponteiros, são aþontados como hi-
póteses a reter. Dinamizar a actividade destes
últimos, [mplica ¿ concessão de urn crédito
agrícola que 'lhes permita, assim como ao
camponês comunitário, a 'possibilirdade de
adqul.rirem factores de produção agrícola.
Levanta-se assim, de novo o pr,oblema já. vá-
rias vezes apontado, mas até aqu,i sern solu-
ção, da criação duma instituição baircária
de fomento agrícola.

Decerto [rão agora sungir problemas de
fundo: papel do privado na nossa economiai
demarcáçáo da sua zona de influência em
relação à zona de intervenção estatal; enco-
rajamento ou não do sistema cooperativo, mo-
netarização da econom[a de subsistência, etc.

Até lá, aguardernos os trabalhos da Co-
rrtri,ssão Económica do lComité Central do
PAIGC.

Um grande ponto de
interrogação sobre o
futuro polídico do Egip-
to, bailava nas mentes
dos observadores quan-
do Hosni Mubarak su-
cedeu ¿ Anuar El Sa-
date na chefia do Esta-
do egípcio.

Sadate tinha sido
monto num atentado
quandoassistia aTde
Outubro do ano passa-
do, ao trad,ldional desfi-
le militar marcando o
aniversário da Guerra
de Outubro rde 1973. As
relações entre o Egipto
e seus irmãos árabes,
tinham sido suspensas
Cevido aos acordo de
Camp DaVid estando
patente o problema fun-
damental do Médio

Oriente: a questão pa-
lestiniana.

A posição do Egipto
torna-se mais grave de-
poìis de Israel, num to-
tal desrespeito pela le-
galidade internacional,
invadir e desvastar par-
te do Líbano, país so-
berano membro da O,
N.U..

Nenhuma justificação
poderá iXibar este acto
cfiminoso do sionista
Begin na sua tentativa
de dizimar o povo pa-
lestiniano. O actual
presidente do Egipto
condenou a invasão is-
raelita, afirmando con-
tudo, que irá prosse-
guir as negociações com
Israel para resolver o
problerna palestiniano.
Por outro lado, Muba-

rak pedia o fiim da
guerra entre o Iraque
e o Irão apelando à uni-
dade da Nação;{rabe.

Ao celebrar o 30.o
aniversário da sua revo-
lução, o povo egÍpc¡o
debate-se com uma for-
te explosão demográfi-
ca (1 milhão de nados
po,r anò, só no Cairo)
e uma grave slituação
econónr,lca,

Rememorando, f o i
em 23 de Julho 'de 1952
que um grupo de Ofi-
ciais Livrers, dirigidos
p e,l o tenente-coronel
Gamal Abdel Nasser
derrubou o re{i Faruk I.

Em 1953 foi procla-
madaaRepúblicaeno
ano seguinte Nasser as-
sume a chefia do Esta:
do inauguranido uma

I
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